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|- INTRODUÇÃO 


Este artigo apresenta os resultados de uma pesquisa sobre a organização espacial da cadeia 
produtiva do petróleo no espaço urbano de Macaé e seus impactos para o desenvolvimento das 
regiões Norte Fluminense e Baixada Litorânea. Como a dinâmica da economia do petróleo extrapola 
os limites da regionalização proposta pelo Governo do Estado do Rio de Janeiro, propõe-se um novo 
recorte coincidente com o utilizado pela OMPETRO (Organização dos Municípios Produtores de 
Petróleo), que recebem as maiores quantias de royalties e, portanto, possuem uma forte relação de 
dependência econômica com as atividades do petróleo. Este recorte será chamado neste trabalho de 
Região da Bacia de Campos. 

Mapa 1 — A Região da Bacia de Campos 








Região Norte 
Fluminense 





Região da 


Baixada Litorânea ' 


so o s0 80 Kilometers 
Td 
wW E 


/NY Estdo do rio de janeiro. shp 8 
||| | Região da bacia de campos2.shp 

[7] Região norte fluminense.shp 
Região da baixada litoranea.shp 








Fonte: Piquet (2003) - Elaboração do autor 


Apesar dessa nova proposta de regionalização ser o recorte espacial da pesquisa, um 
enfoque maior será dado aos municípios da Região Norte Fluminense, em especial ao município de 
Macaé, pois é sobretudo nesses municípios que a economia do petróleo tornou-se mais importante. 

A região da Bacia de Campos é responsável atualmente por mais de 80% da produção de 
petróleo e 40% da produção de gás natural do país. Toda a produção de petróleo da Bacia de 
Campos é extraída em alto-mar a centenas de quilômetros da costa da região. A exploração do 
petróleo na Bacia de Campos se caracteriza pela alta profundidade, sendo que a Petrobrás se situa 
atualmente na ponta das pesquisas neste tipo de produção, quebrando sucessivos recordes de 
profundidade. Por isso, a exploração de petróleo na Bacia de Campos se caracteriza pelo seu alto 
conteúdo tecnológico e alto nível de eficiência organizacional. 

A localização da cadeia petrolífera na região da Bacia de Campos tem gerado uma série de 
impactos econômicos, sociais e espaciais nos municípios da região, especialmente no município de 
Macaé, onde a Petrobrás e as empresas da cadeia petrolífera escolheram como base de apoio 
logístico para as operações offshore. Por outro lado, muitos municípios desta região vêm sofrendo um 
processo de decadência de suas principais atividades econômicas principalmente a agroindústria 
sucroalcooleira. 

A partir deste breve panorama, este artigo tem a pretensão de esboçar algumas 
consequências econômicas e sócio-espaciais causadas pela instalação das atividades de petróleo e 
gás na região da Bacia de Campos. O município de Macaé terá um enfoque especial, uma vez que a 
cadeia petrolífera se concentra e exerce as mais evidentes transformações neste município. 

A primeira parte do artigo visa apresentar o processo de decadência da agroindústria 
sucroalcooleira. Em seguida, busca-se fazer algumas considerações dos impactos gerados pela nova 
afluência econômica e a reordenação da rede urbana da região, com destaque para Macaé. Na 
segunda parte serão verificados os impactos espaciais derivados da presença das empresas offshore 
e da própria Petrobrás no município de Macaé, enfocando sua recente pujança econômica e os 
problemas e desafios para a gestão do seu espaço urbano. Finalmente na terceira e última parte 
deste artigo serão esboçados algumas problemáticas para o desenvolvimento auto-sustentado da 


região. 


|| — O PANORAMA HISTÓRICO-GEOGRÁFICO DA REGIÃO DA BACIA DE CAMPOS 


A Região da Bacia de Campos, principalmente na área ao norte do município de Macaé, onde 
estão os municípios de Carapebus, Quissamã, Campos, São João da Barra e São Francisco de 
Itabapoana, pode ser enquadrada como uma região periférica, já que as relações sociais e 
econômicas existentes, advindas das atividades tradicionais, são arcaicas em relação às áreas mais 
desenvolvidas do país, ou mesmo do Estado do Rio de Janeiro. A área ao sul de Macaé, 
correspondente à Região da Baixada Litorânea, onde estão os municípios de Rio das Ostras, 
Casimiro de Abreu, Cabo Frio e Búzios, não possui o mesmo nível de tradicionalismo da faixa norte, 


principalmente por causa de suas amenidades geográficas, que permitiram o desenvolvimento de um 


turismo diversificado que atende principalmente aos turistas da Região Metropolitana do Rio de 
Janeiro. 

Não obstante a estas considerações, é patente lembrar que as principais atividades 
econômicas da Região da Bacia de Campos, as salinas ao sul e a agroindústria sucro-alcooleira ao 
norte, entraram em decadência há alguns anos, trazendo dificuldades à região. Como o enfoque da 
pesquisa se concentrou mais na parte ao norte de Macaé (a Região Norte Fluminense), faremos 
apenas algumas considerações com relação à decadência da agroindústria sucro-alcooleira. 

A cultura do açúcar é uma das características mais marcantes da Região Norte Fluminense 
que, associada à extensa planície de inundação, dá à área uma paisagem particular. Não é à toa que 
Barbosa (20083, p. 111) diz que ela é “uma das poucas regiões do estado que possuem, ainda hoje, 
traços marcantes de uma identidade própria historicamente construída”. 

Silva e Carvalho (2004) dividem a história da formação econômica do Norte Fluminense em 
três ciclos: a economia açucareira do século XIX de base escravista; a economia sucro-alcooleira do 
século XX incentivada pelo forte subvencionismo estatal; e a economia do petróleo iniciada no final 
da década de 1970 e cuja pujança tomou-se particularmente notável na década de 1990. 

As principais transformações espaciais ocorridas no primeiro ciclo foram a emancipação de 
vários municípios no século XIX (Macaé, São João da Barra e São Fidelis) devido ao grande 
progresso alcançado pela produção açucareira, a construção de uma rede de transportes mais densa 
(canal Macaé-Campos e a ferrovia ligando estes mesmos municípios) e a instalação de algumas 
técnicas modernas nas cidades de região como a energia elétrica e os bondes!. A crise do primeiro 
ciclo ocorreu devido, principalmente, ao fim da escravidão, deixando os senhores de engenho sem a 
sua principal mão-de-obra. 

O segundo ciclo da cana-de-açúcar se caracteriza pela implementação de processos 
industriais na produção (a usina) e pela consequente concentração do capital nas mãos dos 
usineiros. A produção da região recebia fortes subsídios estatais, principalmente após a criação do 
Proálcool, que permitiu a adoção de novas técnicas e o aumento da área plantada e da produtividade. 
No entanto, a partir da década de 1950, o setor começou a dar sinais de decadência sendo que, com 
a crise do financiamento estatal nos anos de 1980, as usinas da região entraram em profundo 
declínio. A forte concorrência verificada no interior paulista, onde os encadeamentos gerados, como 
as indústrias de insumos e de beneficiamento ligados ao setor, possibilitaram uma maior capitalização 
do território e uma maior interação entre os agentes, marginalizou os espaços mais tradicionais como 
o Norte Fluminense. Bernardes (2001, p. 265) diz que o processo de modemização das usinas no 
Norte Fluminense se realizou com a manutenção de relações arcaicas. Nesta medida, não houve no 
Norte Fluminense uma modernização completa que gerasse condições à agroindústria de se 
sustentar sem os subsídios estatais, mas ao contrário, estes subsídios criaram uma forte 
dependência do financiamento estatal. Quando o subvencionismo estatal acabou devido à crise da 
dívida brasileira dos anos de 1980, as usinas do Norte Fluminense também ficaram profundamente 


endividadas. 





A cidade de Campos foi a primeira cidade da América Latina a instalar energia elétrica em seu espaço urbano. 


A crise do setor açucareiro nos anos de 1980 provocou uma série de problemas sócio- 
espaciais para as cidades da região. A agroindústria açucareira mesmo em seus tempos áureos era 
extremamente concentradora de renda. Com a crise, um grande contingente de mão-de-obra ficou 
sem trabalho no campo ou nas próprias usinas, criando um processo de êxodo rural para as cidades 
da região. Como essa mão-de-obra não tinha qualificação para atividades mais bem remuneradas, 
elas tiveram como única opção o trabalho precarizado e informal ou o emprego sazonal no corte da 
cana, cujos salários são baixos. Esta população gerou uma série de problemas nas cidades, 
principalmente em Campos, onde houve a expansão da periferia marginalizada em consequência da 
pauperização de parte de sua população. 

Em função dessas transformações, a região tornou-se umas das regiões mais atrasadas do 
Centro-Sul. Sua condição periférica é refletida pelo anacronismo das elites locais, a baixa 
complexidade da rede urbana e a falta de dinamismo econômico. Os baixos índices de 
desenvolvimento humano nos municípios da região são um bom exemplo da condição periférica da 
região?. 

A descoberta de Petróleo na Bacia de Campos na década de 1970 deu impulso a um novo 
período de afluência econômica e reordenamento espacial em toda a região da Bacia de Campos. O 
início das explorações coincide com a alta de preços do barril de petróleo decorrente do primeiro 
choque do petróleo em 1973. Como o Brasil dependia das importações deste recurso energético, a 
descoberta das jazidas petrolíferas era uma necessidade crucial para o Estado brasileiro. A 
descoberta de um alto potencial de exploração na Bacia de Campos tornou a região uma área 
estratégica para os interesses nacionais. Grandes investimentos foram feitos pelo Estado por 
intermédio da Petrobrás na construção de um complexo petrolífero na região, cuja sede para tais 
investimentos foi a cidade de Macaé. 

Na época, a descoberta de poços de petróleo na plataforma continental defronte à região 
criou na população uma grande expectativa pela instalação de um pólo petroquímico e indústrias 
relacionadas. Crespo (2003) relata em sua pesquisa de jornais da época toda a expectativa da elite 
campista e a sua frustração quando a estatal preferiu Macaé a Campos. Tal decisão, segundo o 
autor, deu origem a protestos em praça pública neste último município. 

Segundo Crespo (2003, p 247), a escolha de Macaé como base de apoio para as operações 
offshore obedece os critérios da teoria da localização, como a menor distancia em relação à sede da 
Petrobrás no Rio de Janeiro e a existência de uma infra-estrutura urbana e portuária preexistente que, 
embora precários, foram determinantes para a instalação da base em Macaé. 

Não obstante a concentração quase exclusiva da cadeia petrolífera no município de Macaé, 
todos os municípios do Norte Fluminense e da Baixada Litorânea sofreram transformações 
importantes em sua dinâmica sócio-espacial, principalmente com a aprovação da lei dos royalties “em 


1985 para os municípios confrontantes aos poços e à sua área geo-econômica e o incremento do 





2 Para um estudo mais detalhado do IDH dos municípios da Região Norte Fluminense, ver o trabalho de Silva 
Neto (2003) disponível na Internet no site www.cefetcampos.br/obsevatório , boletim técnico nº 10. 

*Os royalties são indenizações pagas aos municípios e ao Estado do Rio de Janeiro pela exploração de petróleo 
em seu território e, a partir de 1985 aos municípios confrontantes aos poços de petróleo da plataforma 
continental. 


repasse dos mesmos e da criação das participações especiais” em 1997 e 1998, respectivamente. A 
afluência de recursos para as prefeituras proporcionou às mesmas uma capacidade de investimento 
invejável. 

Uma primeira consequência, de âmbito territorial, foi a fragmentação municipal. De 1988 até 
2000, cinco municípios se emanciparam, principalmente após a facilitação concedida pela 
Constituição de 1988. Quissamã (1990), São Francisco de Itabapoana (1997) e Carapebus (1997) na 
Região Norte Fluminense e Rio das Ostras (1993) e Búzios (1997) na Região da Baixada Litorânea 
são os novos municípios formados que já possuem em suas contas quantidades de recursos 
consideráveis advindas dos royalties e das participações especiais. 

Além deste fato, a própria pujança da cadeia petrolífera ofereceu uma promissora chance de 
empregos e negócios para os municípios vizinhos a Macaé. 

O trabalho de Monié (2003) oferece um panorama sobre a reestruturação espacial nos 
municípios da Região da Bacia de Campos. Ele faz referência a exemplos de outras regiões onde a 
economia do petróleo se tornou a principal atividade, como os casos do México, da Venezuela, da 
Argélia e do Iraque, e como esta indústria transformou a economia e a dinâmica territorial desses 
países. Fenômenos como drenagem demográfica, urbanização, reconfiguração da rede urbana, 
criação de enclaves prósperos em regiões periféricas e segregação sócio-espacial foram 
engendrados pela economia do petróleo nestes países. 

No caso da Região da Bacia de Campos, as operações da cadeia petrolífera transformaram a 
dinâmica regional, originando novas polarizações, mudando funções na hierarquia urbana e 
esvaziando outros espaços. Neste contexto, tem-se a ascensão de Macaé como grande centro 
aglutinador de empresas da região e, por consequência, recebedor de correntes migratórias. 
Campos, tradicional pólo regional, não alcança a mesma pujança de Macaé, mas toma-se o principal 
centro prestador de serviços na região e pólo universitário, suprindo a cadeia petrolífera em Macaé 
com mão-de-obra especializada. Cabo Frio, na Baixada Litorânea, apesar de não estar tão ligado ao 
petróleo quanto Macaé e Campos, beneficia-se com o recebimento de substanciais quantias 
referentes aos royalties e as participações especiais que somado ao fato de ser o pólo da atividade 
turística da região, dão ao município uma boa condição econômica. 

Monié (2003), a respeito dessas polarizações, diz que se observa uma maior pujança 
demográfica nas cidades costeiras ao sul de Quissamã, que possuem as maiores taxas de 
crescimento populacional de todo o estado do Rio de Janeiro. Na faixa que segue ao longo da RJ- 
106, uma rodovia que acompanha o litoral, entre Macaé e Cabo Frio vem se formando uma 
embrionária conurbação. Ao norte da região, onde situam-se os municípios de Campos, São João da 
Barra e Presidente Kennedy, este pertencente ao estado do Espírito Santo, observa-se um menor 
dinamismo demográfico com baixas taxas de crescimento. A única exceção é o município recém 


formado de São Francisco de Itabapoana. (ver Tabela 1) 





“As participações especiais seriam o valor repassado aos municípios dependendo da produção dos respectivos 
poços confrontantes. 


Tabela 1 — População e crescimento demográfico dos municípios da Bacia de Campos 1991-2000. 















































Município População em 1991 | População em 2000 Taxa média de 
(1000) (1000) crescimento anual 

1991/2000 (%) 
Rio das Ostras 18.223 36.419 8,07 
Armação de Búzios 10.532 18.204 6,33 
Cabo Frio 74.383 126.828 6,17 
São Pedro da Aldeia 42.947 63.227 4,43 
Casimiro de Abreu 15.622 22.152 3,99 
Macaé 94.126 132.461 3,91 
Quissamã 10.467 13.674 3,04 
Carapebús 6.769 8.666 2,81 
S. F. Itabapoana 33.358 41.145 2,38 
Arraial do Cabo 19.866 23.877 2,08 
Campos 376.306 406.989 0,88 
São João da Barra 26.203 27.682 0,62 
Presidente Kennedy - ES 9.433 9.555 0,14 

















Fonte: IBGE apud Monié (2003) 


Não obstante as condições promissoras proporcionadas pela economia do petróleo à região, 
alguns limites se impõem à sociedade civil e ao poder público. Uma primeira questão a ser 
considerada é o fato da rede urbana regional, principalmente na faixa ao norte de Macaé, ser pouco 
complexa, onde centros dinâmicos coexistem com espaços esvaziados. O histórico ainda recente de 
estagnação causada pela crise de atividades que ainda mantinham relações arcaicas não foram 
eliminados da paisagem de muitos municípios da região. O fato da região poder ainda possuir 
características periféricas impõe aos atores locais o grande desafio de converter os atuais benefícios 
advindos, principalmente, das receitas dos royalties em desenvolvimento territorial auto-sustentado. 
Já está mais do que provado que uma economia alicerçada em uma só atividade, no caso a 
economia do petróleo, é perigoso. As consequências da crise do setor sucroalcooleiro servem de 
alerta para a região. 

Uma outra questão, também envolvida na questão do desenvolvimento regional, é a 
concentração do tipo enc/ave na cidade de Macaé, que contém dentro de seu território quase toda a 
infra-estrutura da cadeia petrolífera, caracterizando uma organização espacial tipicamente “pós- 
fordista” , de enclaves prósperos e entorno subdesenvolvido. Para criação de possibilidades de 
desenvolvimento regional é de suma importância inserir os demais municípios da região na mesma 
afluência econômica verificada em Macaé, buscando aproveitar as oportunidades dos royalties e da 
economia do petróleo na diversificação da economia regional. A perpetuação da dinâmica enclave 
produtivo e entorno estagnado é um grande risco para os municípios da região a médio prazo. 

Estes desafios se aplicam a todos os municípios da região. Ao município de Macaé, desafios 


particulares são impostos pela concentração excessiva da cadeia petrolífera em seu espaço urbano. 


Il - IMPACTOS URBANOS DA INSTALAÇÃO DA PETROBRÁS EM MACAÉ. 


Nas linhas acima foram discutidas algumas questões referentes aos impactos causados pela 
economia do petróleo na região. Como já foi esboçado, apesar desses impactos terem se verificado 
em toda a região e, por extensão em grande parte do Estado do Rio de Janeiro, foi precisamente em 
Macaé que a cadeia petrolífera trouxe transformações mais profundas em sua dinâmica sócio- 
espacial. 

A cidade Macaé está localizada em um ponto estratégico, entre os cabos de São Tomé ao 
norte e de Cabo Frio ao sul. Sua posição privilegiada já tinha sido percebida pelos portugueses desde 
o século XVII, quando construíram uma fortificação militar defronte ao arquipélago de Santana. 

A construção de um porto na praia de Imbetiba possibilitou a prática de atividades mercantis. 
Por este porto passava boa parte da produção da região de Campos e dos produtos que a região 
importava. Segundo Lobo Júnior et al (1990), o porto de Imbetiba chegou a ser o sexto do Império em 
volume de exportação, o que alavancou o crescimento da cidade no século XIX. 

Durante o século XX, a cidade passou por um longo período de estagnação econômica, não 
acompanhando os bons momentos da economia açucareira na planície campista, apesar de também 
possuir usinas em seu território. Esta situação se inverteu a partir da década de 1970. 

Com a chegada da Petrobrás à região e sua instalação física no centro urbano macaense, a 
pequena cidade interiorana, acostumada aos “tempos longos” típicos dos lugares tradicionais, viu ser 
construída em seu território uma nova lógica econômica e espacial com alto conteúdo tecnológico e 
altamente integrado aos ritmos globais de competição. 

A estatal construiu três terminais industriais de grande porte na cidade: o píer de atracação 
de navios, aproveitando a infra-estrutura prévia do porto de Imbetiba; o Parque de Tubos, uma 
grande base de suprimentos para plataformas situada nas margens da RJ-106 ao sul, em 
Imboassica; e o terminal Cabiúnas, estação intermediária de armazenamento de gás nas margens da 
RJ-178 ao norte. 

Além dessas unidades da Petrobrás, milhares de empresas do ramo offshore se 
concentraram na cidade”, atraídas para operar em conjunto com a estatal na exploração e na 
prestação de serviços. (Ver Foto 1). Esta concentração das empresas vem sendo considerada por 
alguns autores como característica das aglomerações espaciais do tipo distrito”, que segundo os 
estudos da geografia industrial dos últimos anos, facilitam o desenvolvimento e difusão de inovações 
e aumentam a competitividade das empresas do distrito. No caso de Macaé, no entanto, não se pode 


classificar a concentração de empresas como um distrito típico, pois o grau de interação entre os 





A cultura da cana era cultivada na porção norte do território macaense, nos atuais municípios de Quissamã e 
Carapebus, as demais partes município de Macaé representavam e representam uma percentagem desprezível 
da produção do Norte Fluminense. Deste modo, a produção canavieira causou mais impactos mais nestes 
antigos distritos macaenses, sendo a sede discriminada desse processo. 


8 O número de empresas instaladas na cidade cresceu vertiginosamente após a quebra do monopólio em 1997. 
” várias conceituações são verificáveis na caracterização dos distritos, tais como clusters (Terra, 2003), 
configurações produtivas locais (Fauré; Hasenclever 2004) entre outros. 


agentes é ainda pequeno, mas pode-se caracterizar como uma concentração típica dos espaços 


periféricos. 





Foto 1 - Concentração de empresas da cadeia petrolífera no bairro Novo Cavaleiros 
A consequência direta desse fato é que a geração de empregos se expandiu de forma 
espetacular, principalmente aqueles que exigiam qualificação técnica. O Gráfico 1 mostra a evolução 
do emprego formal em Macaé e outras cidades selecionadas do Estado do Rio de Janeiro no curto 
período de 1997 a 2004. 





Variação Anual do Emprego Formal - Cidades Selecionadas - RJ 
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Gráfico 1: Variação do Emprego Formal em Municípios do Estado do Rio de Janeiro 
Fonte: CD Perfil do Estabelecimento Jan. 1997 — Dez 2004 apud Silva Neto (2005) 


Conforme demonstram os dados, observa-se um crescimento espetacular do emprego formal 
em Macaé. A linha de Macaé apresenta um crescimento constante, com uma importante inclinação a 
partir de 1999. Essa geração de empregos determinou uma forte onda migratória para a cidade. 
Apenas para ocupar os postos de trabalho necessários no período selecionado, 22 mil pessoas 
poderiam ser acrescentadas à população da cidade, uma vez que a maior parte destes empregos 
não são ocupados por naturais do município. Com isso, um aumento exponencial da população do 
município foi verificado desde o início das operações da estatal. O Gráfico 2 mostra este vigoroso 


crescimento, comparando com períodos anteriores ao ciclo do petróleo. 





º Existem, no entanto, avanços importantes neste sentido, como por exemplo a Rede Petro-BC, que reúne cerca 
de cem empresas e quinze instituições de apoio. O objetivo desta rede é p aumento da competitividade da 
empresas do setor de petróleo e gás instaladas na região. 
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Gráfico 2: Evolução populacional do município de Macaé. 
Fonte: IBGE 


Conforme demonstrado no Gráfico 2, a população total teve um significativo crescimento ao 
longo das três décadas consideradas, passando de um pouco mais de 60 mil habitantes em 1970 
para cerca de 130 mil em 2000. Desde a década de 1970, antes da descoberta de petróleo na 
plataforma continental, já havia uma tendência de êxodo rural no município, que com o decorrer das 
décadas se acentuou, sendo que em 2000 o percentual de urbanização do município ficou em tomo 
de 95% da população total. 

Estes dados corroboram a projeção de Macaé na rede urbana do interior do estado e do 
Brasil. Fauré (2004, p. 146) faz a seguinte consideração a respeito da projeção recentemente 
alcançada pelo município: 

“O nível elevado de crescimento local, tanto econômico quanto demográfico, e a 
função de capital setorial em um domínio tão sensível — politicamente, 
financeiramente, tecnologicamente — quanto o petróleo tiveram por efeito não 
somente aumentar o peso próprio da cidade e de seus parâmetros constitutivos, mas 
sobretudo de realçar notavelmente seu papel no espaço institucional e no ambiente 
econômico, de suscitar ou de ampliar seu raio de ação ou de influência , de recolocar 
o Município na malha administrativa e urbana.” 

Segundo Fauré (2004) outros exemplos podem corroborar esta ascensão de Macaé na rede 
urbana: a realização de inúmeros eventos regionais, estaduais e até nacionais como seminários, 
congressos, competições esportivas etc; a instalação de representações de importantes entidades e 
órgãos estaduais, federais e profissionais; o aumento do tráfego aéreo; a intemacionalização da 
cidade, que é o único município com menos de 300 mil habitantes que participa da Rede 
Mercocidades entre outros 60 municípios do Mercosul etc. 

Não obstante tamanha projeção, algumas contradições são verificadas, contradições estas 
originadas pela própria ampliação da influencia do município. No caso da população imigrante, boa 
parte dela vinha de regiões estagnadas do Estado e do País, e buscava em Macaé a oportunidade de 
um emprego seguro. Como a maior parte dos empregos da cadeia exige qualificações técnicas 
específicas, um grande contingente dos imigrantes não conseguiu ocupar um posto de trabalho, 


caindo na informalidade e contribuindo na formação de periferias densamente ocupadas na cidade. 


Um outro fator deve ser levado em conta: muitos dos empregados da cadeia do petróleo, 
especialmente aqueles de maiores rendas, realizavam práticas espaciais diferentes, como a 
residência em municípios vizinhos em busca de melhor qualidade de vida, deslocando-se para Macaé 
apenas a trabalho ou a auto-segregação em condomínios fechados conforme ressalva Monié (2003). 

Uma outra questão é a contradição entre o tradicional e o moderno. Segundo Monié (2003, p 
268) “o espírito empresarial moderno entra assim em conflito com uma cultura agrária, cujas práticas 
produtivas ilustram uma profunda defasagem espacial e temporal com os ritmos e as interações 
espaciais da moderna sociedade industrial.” Tal contradição, segundo este mesmo autor, observa-se 
na própria prática de consumo, em que as novas elites empresariais e trabalhadora demandam por 
serviços e atividades de lazer modernos e diversificados, cujos impactos sobre o espaço urbano são 
patentes, como a construção de shoppings centers, a instalação grandes redes de supermercados, 
hotéis etc. (Ver Foto 2) 





Foto 2 - Dois prédios pertencentes a redes hoteleiras de grande porte: o Hotel Íbis em primeiro plano e o Hotel 
Sheraton em segundo plano 

Além disso, a própria demanda gerada pela densidade urbana criada trouxe uma série de 
desafios e necessidades para o poder público local. Como a Petrobrás construiu suas instalações nos 
dois extremos da cidade e uma bem no centro, a densidade de fluxos entre estas estruturas 
industriais criou um grande problema para o transito de Macaé. As ruas da cidade são estreitas e não 
suportam o pesado tráfego de carretas, ocasionando grandes congestionamentos em horários de 
pico. A necessidade de construção de uma infra-estrutura viária que dê conta do pesado trânsito é 
uma das obras que a prefeitura tem investido boa parte de seus recursos. 

A questão da pressão do meio ambiente deve ser levada em conta como uma consequência 
inexorável do crescimento desordenado da mancha urbana. Muitas áreas de mangue e restinga 
foram invadidas por populações de baixa renda ou até mesmo de alta renda, como em um dos casos 
de maior agressão ao meio natural deste país que foi a invasão da lagoa de Imboassica para a 
construção de um condomínio, em que cerca de 8% do espelho d'água desta lagoa costeira foi 
aterrado. (Ver Foto 3, mais adiante) 

Em uma perspectiva mais econômica, os riscos da economia local atrelada a uma só 
atividade deve ser levada em conta pelo poder público e sociedade civil. O grau de dependência de 
Macaé ao setor petrolífero tem causado preocupações quanto ao futuro da cidade, quando sua fonte 


de crescimento se escassear, que segundo alguns autores ocorrerá no máximo em 30 anos. Isso 


sem contar com o período em que a produção entrar em declínio, o que, segundo especialistas, não 
demorará muito a ocorrer. Algumas ações já têm sido feitas pela prefeitura para conscientização e 
elaboração de propostas de diversificação da economia. É um desafio não só para Macaé, mas se 
estende a toda a Região da Bacia de Campos, principalmente na sua área correspondente ao Norte 


Fluminense. 
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Foto 3 — Invasão da Lâmina d'água da Lagoa de Imboassica 
IV — CONSIDERAÇÕES FINAIS 


Todas estas questões acima esboçadas dão um panorama dos impactos gerados pela 
instalação de um setor altamente dinâmico e moderno em regiões periféricas. Neste contexto 
diversas paisagens se misturam, onde o tradicional e o moderno coexistem e se contrapõem. Com 
isso, desafios se impõem ao poder público e à sociedade civil local. Desafios estes que são 
consequência das contradições do arcaico e das novas necessidades do moderno. 

O estudo dessas diversas facetas interessam à pesquisa da geografia, do planejamento 
urbano e do desenvolvimento econômico. Temas como os diferentes impactos da economia do 
petróleo nas cidades da região, a emergência de novos atores, as interações espaciais na rede 
urbana, a questão das atividades tradicionais entre outros, são importantes na caracterização 
espacial da região e na elaboração de propostas para um desenvolvimento territorial auto-sustentado 
da Região da Bacia de Campos. É um desafio para a comunidade científica não só da região, mas 
também de todo o Estado do Rio de Janeiro, visando a redução das desigualdades do interior do 
Estado e difundindo perspectivas positivas de desenvolvimento sócio-espacial. 
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